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Introdução. Os instrumentos de avaliação de hábitos alimentares precisam ser validados considerando as 
especificidades dos costumes de consumo dos grupos populacionais, sempre culturalmente determinados. 
Objetivo. Apresentar uma metodologia para adaptação de um instrumento de avaliação do padrão de 
ingestão alimentar – o questionário de frequência alimentar (QFA) – para população do município de 
Pomerode, SC. Metodologia. Abordagem qualitativa, utilizando grupos focais como técnica. A partir 
da exploração, codificação e análise do material coletado nos grupos focais, foram realizadas 21 inclusões 
e 17 exclusões de alimentos do QFA de partida, na ordem de 33,33% de alterações. Considerações. A 
utilização dos grupos focais demonstrou ser uma técnica apropriada para a adaptação do questionário 
de frequência alimentar, resultando em inclusões e exclusões de alimentos identificados pelos próprios 
participantes no seu contexto sociocultural, qualificando etapa prévia para validação e reprodutibilidade, 
para que a partir de seus resultados sejam obtidas informações dietéticas corretas e úteis para posteriores 
inferências.

Palavras-chave: Ingestão alimentar; epidemiologia nutricional; questionários; características culturais.

Introduction. The assessment tools in dietary habits need to be validated considering the specificities of 
the culturally determined eating habits of the population groups. Objective. To present a methodology to 
adapt an instrument for assessing the pattern of food intake – the food frequency questionnaire (FFQ) – 
for population of the municipality of Pomerode, SC, Brazil. Methodology. A qualitative approach using 
focus groups as a technique. From the exploration, coding and data analysis of the material collected, 
21 foods were added and 17 were excluded from the starting FFQ, resulting in 33.33% of changes. 
Considerations. The use of focus groups proved to be an appropriate technique for the adaptation of the 
food frequency questionnaire, resulting in food inclusions and exclusions identified by the participants 
themselves in their sociocultural context, qualifying the preceding step for validation and reproducibility, 
so that from their results, correct and useful dietary information for subsequent inferences can be obtained.
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Introdução

Os estudos de coorte, também chamados de seguimen-
to ou de follow-up, são os únicos capazes de abordar hipóte-
ses etiológicas produzindo medidas de incidência e, conse-
quentemente, medidas de risco1. O estudo de coorte Study 
of Health In Pomerania (SHIP), realizado na Alemanha, 
na região da Pomerânia, pela Universidade Greifswald, 
constitui um abrangente estudo sobre condições de saúde 
associadas a fatores de risco de natureza biopsicossocial2.

Com o objetivo de comparar os resultados entre po-
pulações que apresentassem constituição genética seme-
lhante, porém com fatores socioambientais e culturais 
bastante diversos, no Brasil, a Universidade Regional 
de Blumenau iniciou, em parceria com a Universidade 
de Greifswald, o multicêntrico Estudo das Condições 
de Vida e Saúde da População de Pomerode/SC (SHIP 
Brasil), no município de Pomerode/SC, região que 
apresenta o maior número de descendentes de imigran-
tes da Pomerânia no mundo, reunindo as condições 
ideais para este estudo.

Dentre os fatores determinantes da saúde da po-
pulação estudada se destacam aqueles referentes ao 
padrão de consumo alimentar. O questionário de fre-
quência alimentar (QFA) é considerado um método 
ideal para avaliar a ingestão dietética e sua relação com 
doenças crônicas3,4; tem a capacidade de classificar os 
indivíduos segundo seus padrões alimentares habituais, 
além de ser um instrumento de fácil aplicabilidade e 
baixo custo, o que viabiliza sua utilização em estudos 
epidemiológicos5,6.

Uma vez que o QFA é um instrumento cultural-
mente específico, pois considera que dentro do mesmo 
grupo populacional há diferentes grupos demográficos 
e subgrupos com peculiaridades culturais diferentes, é 
importante escolher cuidadosamente o método de refe-
rência adequado para cada estudo7.

Há diferentes pesquisas que envolvem o desenvolvi-
mento e a validação de novos QFAs, no entanto, des-
taca-se a ausência de instrumentos validados e repro-
dutíveis que possibilitem a medição, com confiança e 
precisão, de grupos populacionais a partir dos seus há-
bitos alimentares específicos e culturalmente determi-
nados, como é o caso dos moradores de Pomerode, SC. 
Essa situação ainda se constitui como uma das maiores 
dificuldades ao se estudar a relação dieta/doença8,9.

A partir do problema apresentado, considerando 
que todo método de avaliação de ingestão alimentar es-
truturado possui limitações, sendo fundamental adap-
tar o instrumento de forma mais adequada para cada 
situação10, o objetivo deste trabalho é apresentar uma 
metodologia de adaptação de um instrumento de ava-
liação da QFA para ser utilizado no estudo de coorte 
SHIP Brasil.

Metodologia

Adotou-se, neste trabalho, como metodologia uma 
abordagem exploratória qualitativa. A fim de proceder a 
uma análise crítico-interpretativa sobre os hábitos alimen-
tares da população residente na região de Pomerode, SC, 
foram coletados dados a partir de discussões focadas em 
tópicos específicos e diretivos, utilizando como técnica 
grupos focais

Em conversa preliminar com a Secretaria de Saúde de 
Pomerode, foram elencadas para realização dos grupos 
focais três Unidades de Saúde Básica (USB) que abran-
geriam o maior número de pessoas da área rural, típica e 
urbana. Enfermeiros e agentes de saúde dessas unidades 
foram os responsáveis por convidar as pessoas da sua 
área de abrangência para o encontro. O quarto grupo 
focal foi realizado no Parque Municipal de Eventos (pe-
ríodo noturno) com os voluntários que trabalhavam e 
não poderiam comparecer durante o dia na UBS.

Participaram dos grupos focais moradores locais que 
não eram familiares entre em si e nem pertenciam ao 
mesmo círculo de amizade. Os participantes foram se-
lecionados por faixas etárias, correspondentes às mesmas 
dos entrevistados no estudo SHIP da Alemanha, e distri-
buídos em três grupos focais: GF1 (com idade de 20 a 39 
anos), GF2 (de 40 a 59 anos) e GF3 (de 60 a 80 anos); o 
quarto grupo focal (GF4) foi realizado com um grupo de 
especialistas em alimentação e nutrição que reside e atua 
em instituições públicas ou privadas de Pomerode, SC.

Pomerode se localiza no Médio Vale do Rio Itajaí-
Açú, com cerca de 30 mil habitantes. A educação e eco-
nomia são os atuais grandes destaques do município. A 
cidade é considerada um forte polo têxtil e metalomecâ-
nico, com a indústria representando 72% da ocupação 
de seus habitantes, enquanto 10% vivem da agricultura 
e os outros 18% se dividem em serviços e comércio11.

Cada grupo foi composto por 6 a 10 participantes, 
totalizando 37 pessoas entrevistadas, homens e mulhe-
res, que realizavam a maioria das refeições no domicí-
lio. Conforme Iervolino e Pelicioni12, os grupos focais 
devem ser compostos por 6 a 10 pessoas, que não pos-
suam nenhum grau de parentesco entre si. Os partici-
pantes assinaram um Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE) antes da realização da pesquisa.

A metodologia utilizada para a realização dos gru-
pos focais foi a apresentação audiovisual na forma de 
slides para ilustração dos alimentos do QFA adotado 
no Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto (ELSA 
Brasil)10, servindo como instrumento base para a elabo-
ração do QFA específico para a população em estudo. O 
QFA ELSA Brasil é composto por 114 alimentos, subdi-
vididos em sete grupos alimentares de pães, cereais e tu-
bérculos; frutas; verduras, legumes e leguminosas; ovos, 
carnes, leite e derivados; massas e outras preparações; 
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doces e bebidas, com uma opção para preenchimento 
de quantidade e nove opções de frequência de consumo.

A análise de dados ocorreu por meio da transcri-
ção, na íntegra, dos áudios gravados nas reuniões, para 
posterior levantamento do consumo alimentar habitual 
dos moradores, para que o QFA de partida pudesse ser 
adaptado e, assim, um novo QFA fosse criado para sua 
utilização no SHIP Brasil.

Para análise dos dados qualitativos, recolhidos por 
meio das sessões de grupo focal, as gravações dos en-
contros foram transcritas em sua integralidade e poste-
riormente analisadas. Em um primeiro momento, foi 
realizada a leitura flutuante das transcrições de todos os 
encontros. Após essa leitura, iniciou-se a identificação 
dos diferentes alimentos apontados como comumente 
consumidos, pouco consumidos ou raramente consumi-
dos na maioria dos grupos. Esses dados foram agrupa-
dos para posterior categorização e análise. Dessa forma, 
foi possível identificar quais alimentos constavam no 
questionário e eram pouco ou raramente consumidos, 

assinalando para sua exclusão do questionário. Da mes-
ma forma, foi possível identificar quais alimentos apa-
reciam como comumente consumidos e não constavam 
no questionário, indicando sua inclusão.

Este trabalho foi submetido à análise e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Humanos (CEPH) da 
Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
sob o registro CAAE de nº 25616514.4.0000.5370.

Resultados e discussão

Neste estudo, a escolha da utilização de grupos focais se 
deu em virtude da interação, da troca de experiência e do 
debate que ocorrem nesse método entre o pesquisador e os 
participantes12,13. Conforme recomendado por Iervolino e 
Pelicioni12, cada grupo focal deve ter um moderador, que 
cria um ambiente propício para que diferentes percepções 
e pontos de vista venham à tona, possibilitando aos parti-
cipantes chegarem a um consenso (Tabelas 1 e 2).

Tabela 1: Alimentos excluídos, pouco ou raramente consumidos pela população pesquisada.

Alimentos excluídos

Angu Cajá Muçarela de búfala

Cará Almeirão Queijo polengui

Inhame Quiabo Caranguejo

Banana da terra cozida Pistache Comida baiana (vatapá, caruru e moqueca de peixe)

Caju Cottage Pão sírio

Siri Acarajé
Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 2: Alimentos incluídos, comumente consumidos pela população pesquisada.

Alimentos incluídos

Pão frito na banha Biscoito amanteigado Queijo de colono

Pão com sardinha e ovo Maionese caseira Kochkäse

Apfelstrudel Nêspera (ameixa do pé) Bolinho de carne

Orelha de gato Leite de colono Gordura de porco

Recheio de pato ou marreco Língua Chopp

Nhoque de batata doce Cuca Nata

Morcilha clara (Leberwurst) e escura 
(Blutwurst) Geleia de cabeça de porco (sülse) Sopa de sangue de pato (Schwarzsauer)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os grupos focais nada mais são do que pessoas que 
dialogam entre si a respeito de um tema. Para esse fim, os 

integrantes recebem estímulos apropriados para que ocor-
ra o debate. Esse tipo de grupo consiste na interação entre 
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os participantes e o pesquisador, que tem como objetivo 
colher dados a partir de uma conversa focada. Assim, o 
grupo focal constitui-se em uma técnica de pesquisa qua-
litativa, se diferenciando de outras por possuir caracterís-
ticas próprias, principalmente a interação, que possibilita 
um aprofundamento do tema, potencializando a geração 
de dados. Além disso, permite compreender o tema abor-
dado no contexto do dia a dia da população12,13.

Uma vez que o consumo habitual dos alimentos que 
compunham os grupos alimentares do QFA de partida 
representaram os principais eixos geradores do debate, os 
resultados encontrados nos grupos focais, frutos das discus-
sões, serão apresentados conforme as subunidades adotadas, 
a fim de obedecer a uma linha lógica de apresentação das 
respostas, que serão transcritas em parte, de forma literal.

Grupo dos pães, cereais e tubérculos

A partir das falas dos depoentes, verificou-se que os ali-
mentos habitualmente consumidos nesse grupo alimentar 
já faziam parte do QFA de partida. Foi relatado consumo 
rotineiro de arroz – principalmente o refinado –, batata e 
aipim, denominação designada para mandioca. Destaca-se 
que a batata é um alimento típico em toda a cultura alimen-
tar europeia, sendo muito utilizada na culinária alemã em 
diversos pratos ou acompanhando diferentes molhos14,15.

(GF4): “O pessoal de Pomerode consome muito aquele trio de, ar-
roz, batata e aipim... bastante batatas... batata doce frita também”.
(GF1 e GF3): “Em todo casamento tem aipim frito com 
bacon”.
(GF2): “Na região o aipim é campeão... aipim frito, né, 
com sangue de pato... não há lugar em Pomerode que não 
tenha uma rocinha de aipim”.

Entre os entrevistados que afirmaram hábito de consu-
mo de cereais e tubérculos, foi observada também frequ-
ência elevada de ingestão de farinhas, especificamente de 
mandioca e milho, presentes no QFA – exceto cará, inha-
me e angu, que foram excluídos, conforme relatos a seguir:

(GF1): “Eu vejo o pessoal comprar muito o fubá... só o cará 
e o inhame que não...”.
(GF4): “Farinha de milho é um alimento muito ingerido 
na localidade Texto Rega, Pomerode Fundos”.
(GF3): “Aqui se consome farinha de milho e de mandioca. 
O angu não... o inhame ninguém come...”.

Nesse grupo alimentar também se ressaltou o consu-
mo de produtos de panificação. Muitos alimentos que 
já faziam parte do QFA de partida, como o pão caseiro, 
de trigo e integral – exceto o pão sírio, que foi extraído 
do questionário inicial –, bolos e tortas.

(GF1): “Se consome aqui pão caseiro, pão francês... muito 
bolo seco também e nega maluca...”.
(GF4): “Pão sírio, não! Bolo simples sim...”.
(GF2): “Tem aquele pão amanhecido. É, tipo rabanada, 
frito na banha”.

Percebeu-se nos relatos durante os grupos focais ên-
fase na ingestão de alimentos regionais, como parte do 
hábito alimentar local, com características de preparo 
inerentes àquela região, tais como: pão frito na banha, 
apfelstrudel, torta alemã, cuca, sonho e orelha de gato, 
bem como a presença do hábito de realizar determina-
das refeições ao longo do dia (no lanche da manhã), 
com alimentos típicos (pão frito com sardinha e ovo).

(GF3 e GF4): “O que é muito consumido aqui é o apfels-
trudel, a torta alemã e a cuca... Em todas as festas, tem 
cuca e rocambole”.
(GF4): “Muitas pessoas têm hábito de parar na padaria 
depois do trabalho, comprar uma cuca e levar para casa”.
(GF4): “Em festas de casamento aqui, depois do jantar tem 
cuca ao invés de docinhos...”.
(GF1): “Sonho é uma coisa que sai bem aqui… feito como 
as omas [vovós] faziam”.

Além disso, algumas falas revelaram a inclusão nos cos-
tumes alimentares diários dos biscoitos amanteigados pro-
duzidos e comercializados entre os moradores de Pomerode, 
demonstrando forte influência no consumo alimentar dos 
indivíduos daquela região, conforme suas tradições.

(GF4, GF1 e GF3): “Doce aqui é o biscoitinho amantei-
gado. Pode ser o de natal, com goiaba... Amanteigado é o 
top!”.

Esses depoimentos nos levam ao entendimento de 
que os participantes possuem hábitos muito caracterís-
ticos: a alimentação dessa população de origem alemã 
em geral está concentrada em alimentos típicos, como 
massas, gorduras, açúcares e carne16 – aspecto preocu-
pante, uma vez que seu consumo frequente é prejudicial 
à manutenção da boa saúde.

Grupo de frutas e verduras, legumes e 
leguminosas

Foi possível identificar a presença de todas as frutas 
do QFA inicial no hábito alimentar dos participantes dos 
grupos focais, além da ameixa do pé, incluída no ques-
tionário final. Percebeu-se também que, segundo os ava-
liados, a população possui o costume de utilizar as frutas 
de maneira particular. De acordo com Braun17: geleias 
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e doces para passar no pão ou para comer de sobremesa 
eram feitas com todas as frutas que havia no sítio.

(GF2): “As frutas todas elas aparecem lá em casa, são todas 
bem-vinda”.
(GF1): “As frutas eles não consomem in natura, é muita 
calda”.
(GF4): “Abacate com açúcar e limão bastante”.

A produção de geleias e chucrute começou nos tem-
pos de guerra, pois nesse modo de preparo o tempo 
de conservação dos produtos se tornava maior. Além 
da guerra, outro fator importante para essa prática é a 
grande quantidade de alimentos produzidos de acordo 
com a sazonalidade, sendo desperdiçados quando não 
preparados como geleias e chucrute14.

Nos grupos focais também foi referido elevado con-
sumo de hortaliças e legumes, com destaque para o re-
polho, ingerido na forma in natura, como chucrute e 
também para recheios de pato e marreco. O único ali-
mento excluído do QFA de partida foi o quiabo, citado 
como não presente no dia a dia dos entrevistados.

(GF1): “Esse repolho roxo é o que mais vai”.
(GF4): “O campeão ali é o repolho”.
(GF3): “Tem também a parte de rechear o repolho. É, com 
carne moída”.
(GF1 e GF2): “O quiabo eu já vi, mais nunca preparei e 
nunca comi”.

Vale ressaltar que na região analisada há grande pre-
sença de área rural, além da maior parte da população 
morar em casas, com áreas livres para plantio domésti-
co, aspecto que favorece a ingestão de frutas, legumes e 
hortaliças, em decorrência da redução do seu custo final.

Conforme Nascimento e colaboradores18, o quintal 
nas residências é uma das variáveis do ambiente que exer-
ce influência sobre o estado nutricional da população, 
porque existe uma correlação positiva entre os produtos 
dos quintais e a frequência de seu consumo pelas famílias.

Ademais, o clima subtropical, típico dessa região, de-
termina o consumo sazonal de diversas espécies, de acordo 
com a época para crescimento e maturação durante as dife-
rentes estações. A sazonalidade – alteração em determina-
das épocas do ano – é de suma importância no momento 
da comercialização e do consumo de frutas e hortaliças19.

Grupo de ovos, carnes, leites e derivados

Dentre os grupos alimentares do QFA inicial, esse 
foi o que mais apresentou modificações. Pessoas de 
descendência alemã têm hábito de consumir muito lei-
te, principalmente o leite cru, coletado direto da vaca, 

sem passar por processos de pasteurização e filtragem. 
Destaca-se que muitos moradores locais criam esses bo-
vinos dentro do próprio terreno, facilitando o acesso e, 
além de tudo, o custo-benefício do consumo.

Além do leite de colono, incluído no QFA, foi refe-
rida a ingestão frequente de laticínios, como queijos de 
colono de produção própria e kochkäse, ambos inseridos 
no QFA. A kochkäse é um tipo de queijo típico da cultu-
ra alemã, “velho” (amanhecido) cozido, feito a partir do 
leite cru desnatado, que fica por um tempo em repouso 
à temperatura ambiente e, quando “dematurado”, é co-
zido, formando a kochkäse20.

(GF1): “Leite todos os dias”.
(GF2): “Leite é o de vaca”.
(GF1 e GF3): “Aqui eles comem muito o kochkäse”.
(GF2): “Kochkäse... aaaah, esse é bom”.

O consumo de margarina, manteiga, maionese e, 
principalmente, de nata e banha de porco também é evi-
dente no hábito alimentar pomerano. Geralmente, a nata 
ingerida pelos alemães é a extraída do leite da vaca cru e a 
banha de porco não somente é utilizada como chimia de 
pão, mas também para o preparo de diversos pratos – as-
pectos que corroboram com os alimentos frequentemen-
te consumidos pelos alemães, tais como produtos suínos, 
tanto assados quanto fritos na gordura, e defumados17,21. 
Além disso, o consumo de torresmo e banha de porco 
apresenta um propósito de proporcionar energia concen-
trada na alimentação de colonos que realizam trabalho 
“pesado” na roça14. No entanto, os alimentos e prepara-
ções ricas em gordura, quando consumidos de maneira 
elevada são prejudiciais à saúde, logo, devem ser evitados.

(GF1): “Requeijão, margarina, manteiga, banha de porco 
e nata é bastante. Faço a comida só com banha”.
(GF2): “Lá em casa é só a maionese e a nata”.

Os hábitos alimentares dos alemães foram adquiridos 
por muitos brasileiros. Todos os defumados de porco, 
como joelho, bisteca, costela, bacon, toucinho e torresmo, 
além de linguiça e salsichão, estão presentes na alimenta-
ção brasileira há muito tempo17. Os alemães têm o hábito 
de consumir o alimento na forma integral, aproveitando 
todas as suas partes, como em carnes, frutas e legumes. 
Esse reaproveitamento ajuda a diminuir os gastos com 
alimentação e a reduzir o desperdício, além de possibili-
tar a criação de novas receitas, como sucos, doces, geleias 
e farinhas22, algo muito comum na população estudada.

Em relação às carnes, percebeu-se que essa população 
consome desde os miúdos até as partes principais do ani-
mal. Os miúdos são utilizados na preparação de pratos típi-
cos, como recheio do pato ou marreco, morcilha clara (lebe-
rwurst) e escura (blutwurst) e geleia de cabeça de porco (sülse 
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– confeccionada com partes do cérebro do porco). Houve re-
ferência também à ingestão habitual de linguiça e língua (cita-
das várias vezes ao longo das entrevistas). O torresmo foi outro 
alimento bastante mencionado nos depoimentos, consumido 
com frequência, inclusive como aperitivo em ocasiões festivas.

(GF3): “O cérebro do porco, a gente faz geleia”.
(GF4 e GF1): “Linguiça bastante. Todos os tipos. Morcilha 
bastante”.
(GF3): “A língua é bastante”.
(GF1): “Aqui sempre tem, vai em qualquer lugar de comer, 
tem molho de língua”.
(GF1): “Torresmo é bastante, às vezes no mercado tem que 
até reservar se quiser”.
(GF2): “Lá em casa eles temperam com limão”.
(GF4): “Torresmo é assim, você vai num churrasco, chega 
lá e o torresmo é o petisco”.

Além de apresentar valores biológicos, a alimentação 
está envolvida também com aspectos econômicos, psi-
cológicos, culturais e, principalmente, interligada com 
o convívio social da população, pois no momento da 
refeição com outros indivíduos são expressos sentimen-
tos, lembranças e opiniões que a tornam um momento 
de confraternização. Inclusive no Brasil, as pessoas se 
preocupam muito mais com o prazer durante a refeição 
do que com seu valor nutricional16,23,24. Esse convívio 
social ocorre em datas especiais, momentos de encontro 
e, principalmente, em festas comunitárias. Nessas ocasi-
ões, as principais atrações são as comidas típicas25.

Nesse contexto, o alimento referido como típico e 
muito consumido pela população de Pomerode foi a 
sopa de sangue de pato, conhecida por schwarzsauer. 
Trata-se de uma preparação presente na maioria das fes-
tas, bem como na rotina das refeições diárias.

(GF1 e GF4): “Ah, aqui eles fazem bastante em festa o sangue de 
pato, o schwarzsauer. Tem na despedida de solteiro e nos casamentos”.

GRUPOS DE BEBIDAS

Nota-se consumo frequente de todas as bebidas presen-
tes no QFA de partida, justificando sua permanência no 
QFA adaptado para a população pomerana. Entretanto, 
foi introduzido no novo QFA o chopp, habitualmente in-
gerido pela população descendente de alemães. Na maioria 
das festas típicas de Pomerode, o chopp é a maior atração.

Grupo de doces

Quanto à ingestão de alimentos do grupo dos do-
ces, foi possível verificar que os pomeranos referem 

consumo habitual tanto dos industrializados como dos 
caseiros, sem exclusão de qualquer alimento do grupo 
que fazia parte do QFA inicial.

(GF1): “Todo restaurante quase tem sagu e o pudim”.
(GF2): “Lá em casa eu faço um pudim de banho-maria”.
(GF2): “A bala de banana. Essa não pode faltar em casa. 
Tem sempre um quilo lá”.

Destaca-se a ingestão do melado que não pode faltar 
na casa dos pomeranos.

(GF1): “Bastante melado aqui! O conservante é o limão, 
eles não colocam nada. Inclusive nos doces que eles fazem, 
o doce de frutas é com o limão. Daqui o melado, o pessoal 
que tem a cultura alemã faz o melado”.

Atualmente, ainda permanece o hábito da cultura 
alemã de misturar o doce com o salgado. Conforme 
Reinhardt15, o sabor agridoce agrada a muitos pa-
ladares alemães: no café da manhã, usar manteiga 
com a geleia para passar no pão, ou manteiga com 
o melado, ou, indo ao extremo e misturar requei-
jão com melado ou geleia com salame são hábitos 
frequentes.

Grupo de massas e outras preparações

Por meio das falas dos participantes nos grupos fo-
cais, notou-se que a população em questão consome fre-
quentemente alimentos do grupo das massas, ganhando 
destaque a pizza e o macarrão instantâneo, que as crian-
ças normalmente consomem puro.

Em decorrência do novo estilo de vida urbano agita-
do, a população teve necessidade de readaptar sua vida 
em função da disponibilidade de tempo, recursos finan-
ceiros, locais para realizar as refeições, entre outros. Por 
esse motivo, fez-se necessário a utilização de produtos 
alimentícios industrializados23.

(GF4): “Pizza bastante. Até porque nós temos a melhor 
pizza da região! É mais a pizza, o macarrão e o miojo!”.

Além disso, uma das preparações citadas como habi-
tual na mesa dos pomeranos é o nhoque feito com bata-
ta doce. Outros pratos frequentemente presentes são o 
pastelão, o chucrute no cachorro quente e o bolinho de 
carne no pão, inserido no novo QFA.

(GF1 e GF3): “Toda festa tem nhoque de batata, nos ou-
tros lugares é de batata inglesa, aqui é de batata doce”.
(GF3): “Pastelão tem que ter, de preferência com 
palmito”.
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(GF2): “Quando alguém vai ali no boteco tem que ter bo-
linho de carne. Um pão e coloca dois bolinhos de carne”.

Diante dos relatos e a partir da exploração do ma-
terial coletado nos grupos focais, após codificação e 
análise dos dados, foram realizadas 21 inclusões de ali-
mentos, representando 18,4%, e 17 de exclusões, ou 
14,91% do total de questões do QFA de partida, num 
total de 33,33% de alteração do instrumento. Os ali-
mentos incluídos foram: pão frito na banha, pão com 
sardinha e ovo, apfelstrudel, orelha de gato, biscoito 
amanteigado, cuca, maionese caseira, nêspera (ameixa 
do pé), leite de colono, queijo de colono, kochkäse, nata, 
gordura de porco, recheio de pato ou marreco, língua, 
schwarzsauer, geleia de cabeça de porco (sülse), nhoque 
de batata doce, morcilha clara (leberwurst) e escura (blu-
twurst), bolinho de carne e chopp.

Os alimentos excluídos foram: pão sírio, angu, 
cará, inhame, banana da terra cozida, caju, cajá, al-
meirão, quiabo, pistache, cottage, muçarela de búfa-
la, queijo polenghi, caranguejo, siri, acarajé e outras 
comidas baianas, como vatapá, caruru e moqueca de 
peixe. Assim, dos 114 alimentos presentes no QFA de 
partida, o QFA adaptado passou a ter 118 alimentos, 
distribuídos nos mesmos grupos alimentares e com as 
mesmas categorias de frequência alimentar que o QFA 
ELSA.

É importante destacar que a adaptação realizada re-
presentou uma modificação considerável do instrumen-
to de partida, sendo uma etapa prévia ao processo de 
validação do instrumento do novo QFA para o estudo 
em questão, que confere maior efetividade e segurança 
ao processo, ao adequar o instrumento à realidade da 
população da pesquisa.

Considerações finais

A utilização dos grupos focais demonstrou ser 
uma técnica apropriada para a adaptação do ques-
tionário alimentar, resultando em uma considerá-
vel alteração do QFA de partida, com inclusões e 
exclusões de alimentos identificados pelos próprios 
participantes, a partir do seu contexto sociocultural 
e de seus costumes, com grande adesão a alimentos 
de plantio e animais de criação próprios. Ressalta-se 
que com a adaptação, o inquérito alimentar pode-
rá ser utilizado no Estudo das Condições de Vida 
e Saúde da População de Pomerode/SC com maior 
efetividade para o conhecimento dos hábitos ali-
mentares daquela população. No entanto, como 
continuidade desta pesquisa, recomenda-se que se-
jam realizadas validação e reprodutibilidade do novo 
QFA, para que, a partir de seus resultados, sejam 

obtidas informações dietéticas corretas e úteis para 
posteriores inferências.
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